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Conhecimento do Problema

Inspeção visual:

Fachada Principal Estrutura Interna
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Conhecimento do Problema

Região do Atrium escorada e com 
grandes deformações

Cobertura com água 
acumulada sem ralos
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Conhecimento do Problema

Inspeção das armaduras da 
viga V38 do Forro

Armadura longitudinal e 
transversal cortadas
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Conhecimento do Problema

armadura exposta dos 
pilares
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Conhecimento do Problema

Caracterização das lajes à tipo vigota com armadura  
treliçada com enchimento cerâmico.
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Conhecimento do Problema

Viga com seção insuficiente e 
vão preenchido com alvenaria
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Inspeções

8



5

Inspeções

Ambiente Marinho
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Inspeções

Pacometria de pilares para 
locação de armaduras

Medição da dureza superficial 
através de Esclerometria
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Inspeções

Medida da profundidade de 
carbonatação e Penetração de 

cloretos

Medida de propagação de ondas 
ultrassônicas e do potencial de 

corrosão
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Inspeções

Escavação de fundação – Vistoria da Sapata e 
verificação de cota de apoio
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Inspeções

Extração de testemunhos
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Inspeções

Ancoragem menor que a mínima de norma
Sapata projetada com 235 X 235cm - 5,52m²
Executada com 225 X 225cm - 5,06m²
Área 8% menor
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Inspeções

Medição de flechas em vigas
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Diagnóstico
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Principais Problemas Estruturais
1 – Vigas com pouca inércia e grandes flechas: 
Especificamente para este vão, necessitaria de uma 
viga alta para obter maior rigidez, no entanto, 
constatou-se a existência de vigas pequenas com 
enchimento cerâmico, dando impressão de dimensão 
correta.    
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Principais Problemas Estruturais

Tabela 13.2 da ABNT NBR 6118:2007 com os limites de 
deslocamento aceitáveis para estruturas de concreto.
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Principais Problemas Estruturais

Comparação entre as flechas limite, medidas e 
calculadas

PISO VIGA TRAMO VÃO 
(cm)

FLECHA 
LIMITE – 

l/500
 (cm)

FLECHA 
MEDIDA 

(cm)
Fm/Fl

FLECHA 
CALCULADA 

(cm)

2º V41 A 430 0,86 8,0 9,3 11,27
2º V40 C 416 0,83 7,0 8,4 10,98
2º V61 A 370 0,74 6,0 8,1 7,66
2º V56 C 410 0,82 4,8 5,6 5,33

FORRO V44 A 406 0,81 10,5 12,9 9,84
FORRO V43 B 394 0,79 11,0 13,9 11,17
FORRO V58 C 413 0,83 6,0 7,2 7,89

1º V37 A 1050 2,10 2,5 1,2 8,50
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Principais Problemas Estruturais
2 – Revestimento excessivo (maior 
carregamento)
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Principais Problemas Estruturais
3 – Regiões com pouca estabilidade, 
com ausência de pilares. 
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Térreo
22
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1º e 2º Pavimentos
23

1º e 2º Pavimentos
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Térreo
25

Térreo
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1º Pavimento
27

1º Pavimento
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OBRA HOJE
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